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CONSELHO MUNICIPAL DE SAUDENE

SAUDE SE FAZ COM PARTICIPAGAO





                                             ATA Nº. 578/2022                                                            
Aos trinta e um dias do mês de maio de 2022 (31/05/2022), reuniram-se ordinariamente os membros do Conselho Municipal de Saúde, conforme Livro de Presenças, na Sala de Reuniões, no 5º andar do Prédio da Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social (SDS), na Rua David Canabarro, nº 20, Centro, para tratarem da seguinte ordem do dia:1.  Leitura da Ata 577/2022; 2.  Assuntos Gerais; 3.  Plano de Aplicação – Nota Fiscal Gaúcha – Etapa 69 – CAPSi; 4.  Prestação de Contas – Nota Fiscal Gaúcha – Etapa 68 – FSNH; e 5. Situação da dengue no município. A Vice-Presidenta Diones, no exercício da presidência, devido a ausência justificada da titular do cargo, saúda a todos os presentes e põe em apreciação a pauta do dia que é aprovada. Justificou-se as ausências dos Conselheiros: Jorge Nienow, Rosane Marcki, Margarete Klafke e Jurema Enzveiler. A seguir passou-se a 1. Leitura da 577/2022 que segue aprovada sem alterações. A Cons. Vera Weber comenta que na linha 24 é falado sobre o CMS visitar as UPA's, e questiona se já foram efetuadas as mesmas. A Cons. Diones, da Comissão de Fiscalização, responde que sim, e que outras Unidades de Saúde também já foram, contudo, está se aguardando o retorno da gestão sobre os apontamentos feitos para que, num segundo momento, se traga a plenária os registros.   2. Assuntos Gerais: a Cons. Vera Weber questiona se houve algum retorno, com relação as solicitações que o CMS havia feito sobre a questão da oncologia. A Presidenta em exercício explica que se está aguardando o retorno dos questionamentos feitos em plenária ao Regina, e que hoje, a Conselheira que representa a entidade não pode vir pois testou positivo para COVID. A Cons. Vera sugere que se cobre novamente a instituição com relação as respostas aos questionamentos feitos. A Presidenta concorda e diz que se fará nova solicitação. A Cons. Rosana questiona se a FSNH já respondeu ao relato que a Sra. Nilva trouxe há algumas plenárias passadas, e o Secretário Tiago responde que sim, e que a Cons. Vera Campagnoni, representante da Pastoral da Criança, entidade ao qual a Sra. Nilva coordena, já repassou o documento para a mesma. O Secretário diz que trará a resposta para leitura na próxima plenária. 3.  Plano de Aplicação – Nota Fiscal Gaúcha – Etapa 69 – CAPSi: por sugestão da Vice-Presidenta Diones leu-se o parecer da CAT e aprovou-se o referido plano de aplicação (Resolução 566/2022). 4.  Prestação de Contas – Nota Fiscal Gaúcha – Etapa 68 – FSNH: por sugestão da Vice-Presidenta Diones leu-se o parecer da CAT e aprovou-se a referida prestação de contas (Resolução 567/2022). 5. Situação da dengue no município: a Sra. Lisa Ávila, gerente da Vigilância em Saúde, explica que as arboviroses são as doenças causadas pelos chamados arbovírus, que são microrganismos que podem ser transmitidos por artrópodes. As arboviroses que necessitam maior atenção são: dengue, chikungunya, zika e febre amarela. Lisa mostra que houve um aumento de casos de dengue no Brasil de 165,7% com relação ao mesmo período de 2021. Das arboviroses no Estado: 59.911 notificações de dengue em 2022; 470 notificações de chikungunya, 36 casos foram confirmados;  199 notificações de zika vírus, sendo 20 casos confirmados. Sobre a situação do vetor no município, o último Levantamento Rápido de Índices de Infestação de Aedes aegypti - LIRAa, de fevereiro de 2022, classificou Novo Hamburgo com alto risco de surto. Em NH, os casos confirmados por critérios laboratoriais, ou seja com exame confirmatório, são 1304; já os casos confirmados por critério clínico epidemiológico, são 1350. Somando, 2654 casos confirmados, além de 4939 casos suspeitos. Lisa também fala que há uma subnotificação, pois há um delay grande entre a notificação e a confirmação. Lisa também mostra um gráfico onde se destaca que a doença atingiu um platô e se acredita que a partir daí a curva irá descer.  De óbitos por dengue, há 5 casos confirmados e 3 suspeitos. Sobre a questão de diagnósticos, Lisa explica que nos primeiros casos o que se classificava como confirmado eram os que tinham a amostra enviada para o LACEN (Laboratório Central de Saúde Pública do Rio Grande do Sul). Com o tempo, e após a demora no retorno de resultados, se descobriu que esse atraso ocorria não só pelo excesso da demanda de exames do Estado todo, mas também pela falta de kits. Lisa diz que ainda existe essa demora para vir os resultados,  e que com o aumento de casos de dengue, no dia 28/03, foi publicada uma instrução autorizando que os casos confirmados pelos laboratórios privados entrassem na estatística oficial. Nessa mesma instrução também se orientou que não fossem coletados todos os casos suspeitos, sendo a coleta obrigatória para o LACEN: de casos graves, de todas as gestantes, e todos os casos de óbito. A seguir, Lisa apresenta a densidade de casos no município de NH por semana epidemiológica, mostrando a evolução da infestação. Destacando que inicialmente as maiores preocupações se centravam nos bairros Boa Vista e Petrópolis. Sobre o trabalho dos agentes, Lisa explica que se tem 30 pela parceria com a FEEVALE. Destaca que os 180 Agentes Comunitários de Saúde também foram capacitados para trabalhar nas suas áreas a questão do controle do vetor e informação da população. Com isso, os agentes da dengue podem focar seu trabalho nas regiões onde não se tem cobertura. Além disso, se tem 20 militares que estão vindo ajudar, e isso quase dobra a capacidade da FEEVALE, já que o trabalho dos agentes é realizado em duplas. Lisa também fala da aplicação do inseticida, e explica que o mesmo tem uma eficácia baixa, que em condições ideais é de 20%. Então, onde há a concentração maior de casos, de acordo com o trabalho da FEEVALE, e de acordo com as notificações, vão se delimitando as áreas para a aplicação do produto. Como o mosquito Aedes Aegypti tem hábitos específicos e voa nos períodos do amanhecer e entardecer, para que a aplicação seja eficaz e cumpra o seu objetivo, a mesma deve ser nestes espaços de tempo. Lisa também destaca as condições climáticas para que se possa aplicar o inseticida, a quantidade de aplicações, e o tipo de maquinário, e sua sensibilidade, para aplicação do produto.  E por fim, destaca que um dos aliados é o inverno, pois o mosquito não sobrevive ao frio intenso, contudo, seus ovos duram mais de 400 dias.Nada mais havendo a ser tratado, às 19h30min., encerrou-se a presente reunião, sendo lavrada esta ata que, após lida e aprovada, vai assinada por mim, Tiago Oliveira, Secretário Executivo do CMS, pela Presidenta em exercício deste Conselho, Sra. Diones Martins Ayres e por um Conselheiro voluntário. Esta ata poderá sofrer alterações de forma e/ou de conteúdo, mediante sua análise na próxima reunião. Os documentos que orientaram os trabalhos ou que deles resultaram citados nesta ata e no expediente, estão à disposição na Secretaria do CMS, juntamente com o original desta. Novo Hamburgo, sala de reuniões dos conselhos municipais, aos trinta e um dias do mês de maio de 2022.


